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Resumo: O presente estudo buscou mapear 
estudos que envolvam escalas de medidas 
quantitativas de engajamento cívico. O método 
da pesquisa é uma revisão de literatura com 
base no Modelo PRISMA, considerando a 
busca por artigos com os termos “scale”, “civic 
engagement” e “citizen engagement” no 
período de 2001-2024. Após os filtros da revisão, 
10 artigos foram analisados. Os resultados 
apontam que as escalas de engajamento 
cívico são: i) publicadas em diferentes áreas; 
ii) uni e multidimensionais; iii) medidas 
predominantemente pelo comportamento e 
atitude; iv) avaliadas por amostras de público 
jovem e estudante; v) abrangem o ambiente on-
line e off-line; e vi) há espaço para abordagem 
de temas da contemporaneidade. Em 
conclusão, o artigo auxilia na desmistificação de 
abordagens quantitativas para a mensuração do 
engajamento cívico. A revisão demonstra como 
as escalas são desenvolvidas até o momento e 
como no futuro podem teorizar o engajamento 
cívico considerando aspectos multidisciplinares 
e temas contemporâneos.

Palavras-chave: Engajamento Cívico; Escalas de 
Medida; Pesquisa Quantitativa.

Abstract: This study aimed to map studies 
involving quantitative measurement scales of 
civic engagement. The research method is a 
literature review based on the PRISMA Model, 
with the terms “scale”, “civic engagement” 
and “citizen engagement” in the period 2001-
2024. After filtering the review, 10 articles 
were analyzed. The results showed that civic 
engagement scales are: i) published in different 
areas; ii) uni and multi-dimensional; iii) measured 
predominantly by behavior and attitude; iv) 
were evaluated by samples of young people 
and students; v) cover the online and offline 
environment; and vi) were developed in contexts 
that do not address contemporary issues. 
In conclusion, the article helps to demystify 
quantitative approaches to measuring civic 
engagement, the review shows how scales have 
been developed to date and how in the future 
they can theorize civic engagement considering 

multidisciplinary aspects and contemporary 
issues.

Keywords: Civic Engagement. Measurement 
Scales. Quantitative Research.

1 INTRODUÇÃO

A participação ativa do cidadão tem um 
papel essencial na sociedade. Por definição, 
o engajamento cívico se refere à participação 
em atividades que objetivam melhorar a 
qualidade de vida em comunidade, abordando 
preocupações públicas, como poluição ou 
pessoas em situação de vulnerabilidade (Carney 
et al., 2023). 

Nos últimos anos, o engajamento cívico 
vem sendo estudado em diferentes campos. 
Na área educacional, tem sua importância na 
aprendizagem de habilidades profissionais de 
acadêmicos (Byrne; Weston; Cave, 2020), na 
formação de acadêmicos civicamente engajados 
em comunidades com suas habilidades 
científicas (Alam et al., 2022), no senso de 
significado da vida de jovens (Fong; To, 2022) 
e na promoção do comportamento sustentável 
para ajudar jovens a se tornarem adultos 
ambientalmente responsáveis e engajados 
civicamente (Barnason et al., 2022; Wodika; 
Middleton, 2020).

Ainda, o engajamento cívico apresenta 
implicações no ambiente das comunicações, 
considerando as atividades off-line e on-
line (Zait; Andrei, 2019). A cidadania digital 
é a combinação do comportamento on-line 
respeitoso e atividades de engajamento cívico 
on-line (Jones; Mitchell, 2016). Nessa linha, o 
uso de mídias sociais pode estabelecer relação 
positiva com a participação da comunidade e o 
engajamento cívico (Brusilovsky et al., 2016). De 
forma plural, o tema abrange também tópicos 
como a luta de direito à propriedade de terras 
dos cidadãos (Okten; Inal-Çekiç; Kozaman, 2021) 
e pode ser visto como fator ligado à identidade 
moral das pessoas (Sunil; Verma, 2018).

Estudos quantitativos no âmbito de 
ciências sociais consideram o engajamento 
cívico como um caminho potencial a tornar 
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suas comunidades mais propícias à saúde, a 
desenvolver uma saúde mais comunitária e de 
equidade (Dubowitz et al., 2020) ou ser um 
fator crítico da prevenção da saúde reprodutiva 
dos jovens (Córdova et al., 2019). Conforme 
DeVellis (2012), é essencial que pesquisadores 
nas ciências sociais aplicadas desenvolvam 
suas próprias ferramentas de medidas, devido 
à complexidade de quantificar um fenômeno 
particular e as ferramentas prontas podem ser 
inapropriadas ou inexistentes.

Nesse sentido, há escalas de medidas 
que tratam especificamente do fenômeno do 
engajamento cívico de forma global na teoria. 
Manter cidadãos ativos, preocupados com 
questões que afetam a todos, é algo desejável 
especialmente em sociedades democráticas 
(Salado et al., 2022). Ressalta-se que pesquisas 
quantitativas contribuem para a elaboração 
de políticas públicas, institutos de estatísticas 
(Istituto Nazionale di Statistica, 2019) utilizam 
escalas de engajamento cívico em pesquisas 
nacionais. A partir da disponibilização de tais 
dados, o âmbito acadêmico, a imprensa e os 
cidadãos podem fazer uso da informação sobre 
o tema, buscando novas formas coletivas de 
aperfeiçoamento do ambiente em que vivem.

Portanto, faz-se necessário compreender: 
como as escalas e medidas prévias vêm 
sendo aplicadas quanto ao engajamento 
cívico? O presente estudo buscou mapear 
pesquisas que envolvam escalas de medidas 
de mensuração quantitativa de engajamento 
cívico, considerando os últimos 25 anos de 
pesquisa sobre o tema desde a primeira escala 
identificada. Para tal, o estudo analisa o corpo 
teórico relevante identificado no período de 
2001 a 2024, presente nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e Ebsco, escolhidas 
devido a serem bases multidisciplinares de 
abrangência internacional. Além disso, estão 
entre as principais bases encontradas no Portal 
de Periódicos da CAPES sobre Ciências Sociais/
Ciências Sociais Aplicadas/Humanidades 
(BRASIL, 2025). Adicionalmente, ao final da 
revisão são apresentadas proposições de 
pesquisa para pesquisadores da área com base 
nos resultados encontrados.

Assim, a pesquisa justifica-se por destacar 
características específicas das produções 
científicas com abordagens quantitativas sobre 
o fenômeno de engajamento cívico, aprofundar 
conhecimento sobre uma temática pautada 
no âmbito global e que possui relevância em 
questões atuais pelas mudanças nas formas dos 
cidadãos se expressarem nas cidades, passando 
a não apenas interagirem em ambientes off-
line mas também on-line. Ainda, a revisão tem 
potencial para contribuição de pesquisas futuras, 
uma vez que os estudos atuais se concentram 
em medir aspectos comportamentais, em 
detrimento de outros aspectos que a psicometria 
pode medir.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 Engajamento cívico e pesquisas 
quantitativas

As teorias envolvendo o engajamento 
cívico são discutidas particularmente nas áreas 
da pedagogia e psicologia que consideram o 
desenvolvimento de crianças e jovens (Doolittle; 
Faul, 2013; Sherrod; Lauckhardt, 2009). Uma 
definição útil de engajamento cívico pode ser 
expressa como “ações individuais e coletivas 
destinadas a identificar e abordar questões 
de interesse público” (American Psychological 
Association, 2025).

O fenômeno do engajamento cívico, por 
definição, trata-se de um conceito que engloba 
diversas formas de participação em atividades 
que visam melhorias na comunidade e o suporte 
às preocupações de cunho público, considerando 
movimentos políticos ou não (Carney et al., 
2023). Ehrlich (1997) define o engajamento 
cívico como a força de trabalho para fazer a 
diferença na vida cívica das comunidades e 
desenvolver a combinação de conhecimentos, 
habilidades, valores e motivação para fazer essa 
diferença. Pesquisadores do campo definem 
engajamento com base no capital social e, nesse 
sentido, o engajamento cívico é reconhecido 
como uma das características centrais do capital 
social; contribui para a construção de confiança 
e redes, sendo a capacidade dos indivíduos de 
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se envolverem e serem ativos na comunidade 
que cria o “capital” do qual outros podem se 
beneficiar (Wood et al., 2005).

Enquanto as definições se concentram em 
atribuir o engajamento cívico como uma ação 
ou comportamento, o fenômeno é de mais fácil 
observação em forma de comportamentos que 
são exteriorizados, do que afetos ou emoções 
em qualidades internas. Alguns autores na 
literatura também se propõem a investigar 
aspectos emocionais, cognitivos e sociais, para 
gerar mais conhecimento frente a complexidade 
do fenômeno engajamento cívico. Na pesquisa 
de engajamento cívico de Sherrod e Lauckhardt 
(2009) os autores propõem que o engajamento 
cívico possui uma natureza multifacetada com 
três componentes principais: o conhecimento, 
a atitude e o comportamento. Por outro lado, 
Zaff et al. (2010) atribuem ao engajamento 
cívico diversos aspectos emocionais, cognitivos 
e comportamentais.

A partir desta perspectiva, as 
pesquisas quantitativas que se propõem a 
produzir conhecimento do fenômeno de 
engajamento cívico fazem a utilização de 
escalas de medida e, em alguns casos, as 
escalas de medida juntamente com modelos 
estruturais. Alinhado a isso, algumas escalas 
de medida são desenvolvidas de forma uni ou 
multidimensionais. A unidimensional tem itens 
que se correlacionam bem uns com os outros 
e são uma representação mais simplificada do 
constructo. A multidimensional, por sua vez, 
inclui diferentes dimensões na escala, sendo 
mais complexa (DeVellis, 2017). Adicionalmente, 
as pesquisas quantitativas operacionalizam 
a mensuração do constructo pelos itens e 
dimensões; para a avaliação da qualidade das 
escalas, os critérios de confiabilidade e validade 
dos itens e dimensões são considerados; e com 
os modelos estruturais, em que também é 
possível verificar relações entre as dimensões 
que ajudam a explicar o fenômeno de forma 
complementar (DeVellis, 2017).

Diante disso, o termo engajamento 
cívico pode ser investigado em escalas 
multidimensionais por meio de variáveis 
relacionadas ao fenômeno como atitude e 

comportamento (Doolittle; Faul, 2013); dever 
cívico, habilidade cívica, vizinho e participação 
(Zaff et al., 2010); motivação para engajamento 
cívico, normas dos pares e dos pais e eficácia 
coletiva (Jugert et al., 2013); envolvimento em 
organizações cívicas, voz política e ativismo 
cívico global (Morais; Ogden, 2011); valores de 
responsabilidade social, ajuda informal, crenças 
políticas, habilidades cívicas, comportamentos 
ambientais, voluntariado, intenções de voto 
e consumo de notícias (Wray-lake; Metzger; 
Syvertsen, 2016); coordenação de atividades 
cívicas e publicação cívica (Warren; Sulaiman; 
Jaafar, 2014); e, unidimensionais do engajamento 
cívico (Droege; Ferrari, 2012; Kanacri et al., 2012; 
Ahmed; Yousaf, 2022; Jones; Mitchell, 2015).

No contexto da pesquisa quantitativa 
no âmbito internacional, estudos enfatizam 
a importância de criar escalas válidas e 
confiáveis para mensurar engajamento cívico 
e participação da comunidade. Nessa linha, há 
estudos que replicam escalas de engajamento 
cívico para um novo contexto social específico, 
como Remr (2023) que utiliza das propriedades 
psicométricas e confiabilidade da Escala 
de Engajamento Cívico (EEC) no âmbito da 
República Tcheca. Chrislip, Macphee e Schmitt 
(2022) desenvolveram o Índice de Capacidade 
Cívica (ICC) – teoria próxima do engajamento 
cívico – com o intuito de mensurar a capacidade 
da comunidade de responder a desafios cívicos, 
como a COVID-19. A pesquisa em questão visa 
mapear estudos como esses, que discutem e 
desenvolvem medidas de apoio para analisar o 
fenômeno de engajamento cívico, conforme um 
recorte específico em base de dados.

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este estudo utilizou revisão sistemática 
para sua composição.  Tal método foi escolhido 
por sua capacidade de resumir grandes 
quantidades de informação sobre estudos 
científicos de uma determinada temática 
(Autor et al., 2024). Assim, buscou-se ampliar o 
conhecimento acerca do campo de engajamento 
cívico, considerando o cenário de estudos 
quantitativos.



ZANQUET, Monique Aparecida; KIELING, Ana Paula; TEZZA, Rafael; CANCELLIER, Éverton Luís Pellizzaro De Lorenzi. Escalas 
de Medida do Engajamento Cívico: uma Revisão de Literatura. RACEF – Revista de Administração, Contabilidade e Economia 
da Fundace. v. 16, n. 3, p. 197-218, 2025.

201
3.1. Procedimentos de coleta de dados

Para investigar a existência de escalas de engajamento cívico, foi feito um levantamento por 
etapas pelo método PRISMA (Moher et al., 2010). Primeiramente, buscou-se artigos publicados nas 
bases EBSCO, Web of Science e Scopus selecionados por sua pertinência para a área de Ciências 
Sociais Aplicadas, com as palavras-chave: “scale” AND (“civic engagement” OR “citizen engagement”) 
AND NOT (“largescale” OR “large-scale” OR “smallscale” OR “small-scale”). Tais palavras-chave foram 
definidas para que a busca nas bases retornasse títulos de artigos e resumos contendo as palavras 
“scale”, “civic engagement” e “citizen engagement”, mas não “largescale”, “large-scale”, “smallscale”, 
e “small-scale”, a exclusão dos termos larga escala e pequena escala foram necessários para manter 
a precisão da busca em referências que tratam de escalas de medidas e não de outras derivações da 
palavra escala> Nesse sentido, foi possível tornar o filtro de artigos na busca mais objetivo e próximo 
ao tema. Na sequência, os artigos sugeridos nas bases foram organizados no software EndNote X8®, 
sendo 789 referências no recorte de 2001 a 2024.

Como etapa posterior, realizou-se a remoção de referências duplicadas, restando 412 
referências. Após isso, foram removidas referências que não mostram relação próxima aos conceitos 
de escala e engajamento cívico identificadas em seus títulos e resumos. Na sequência, realizou-se a 
busca por documentos completos, para a leitura do resumo dos artigos que não estavam disponíveis 
anteriormente e leitura dos textos por inteiro. Com base nessas duas etapas, foi feita outra filtragem 
e remoção de referências que não tinham relação com o tema para a revisão.

Assim, restaram 79 artigos com textos completos, que indicavam o uso de medidas da variável 
engajamento cívico. Dos 79 artigos, 6 deles apresentaram o desenvolvimento da escala de forma 
original e foram incluídos para a análise. Os outros 73 utilizaram medidas de fontes secundárias em 
seus instrumentos de coleta. Entre as fontes secundárias citadas nos artigos, identificou-se mais 4 
artigos que apresentaram o desenvolvimento de escala em seus estudos, realizou-se a busca do texto 
completo destes outros estudos no navegador da Internet para completar a amostra de artigos para 
a revisão. Sendo assim, foram analisados um total de 10 artigos que apresentam desenvolvimento 
escalas de engajamento cívico relevantes para este estudo.

Quadro 1 - Filtros de seleção da pesquisa

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Nota-se que, na última etapa, excluiu-se referências não relacionadas aos interesses de estudo, 
bem como artigos duplicados e pesquisas que não permitissem ser descarregadas para leitura. A 
pesquisa foi realizada no período de junho a julho de 2024.
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3.1. Procedimentos de análise de dados

Após a definição dos 10 artigos 
selecionados, realizou-se a leitura aprofundada 
dos artigos para expor na seção de análise a 
descrição de aspectos sobre o contexto, as 
dimensões, testes de validade e confiabilidade 
das escalas, população-alvo, entre outros 
aspectos relacionados ao desenvolvimento da 
escala desses artigos. Conforme a descrição 
dos artigos, tornou-se possível a discussão e 
reflexão dos autores sobre uma visão geral de 
como escalas sobre o engajamento cívico que 
são amplamente utilizadas na literatura foram 
desenvolvidas, bem como é possível o seu uso 
de forma crítica no futuro, assim como seu 
aperfeiçoamento para desenvolvimento de 
novas escalas, sendo necessário o domínio de 
teorias envolvidas.

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Nesta seção, apresenta-se os resultados 
e discussão da revisão.  Foram encontrados 10 
artigos que atendem aos requisitos deste estudo. 
Tais artigos são destacados de forma sequencial 
a seguir, com suas respectivas descrições e uma 
breve discussão sobre as escalas de engajamento 
cívico presentes na literatura.

Artigo 1: “Civic engagement scale: A validation 
study”, de Doolitle e Faul (2013)

Esta escala foi desenvolvida por Doolittle 
e Faul (2013), no contexto de medir e avaliar 
a potencialidade de estudantes se tornarem 
pessoas civicamente engajadas como resultado 
do processo educacional. O objetivo do estudo 
é de testar as características psicométricas 
da escala para validação e determinar a 
confiabilidade e validade da escala (Civic 
engagement scale).

Com base na teoria, os autores definem 
um conjunto de 22 itens para mensuração do 
engajamento cívico. Antes da aplicação em 
campo do instrumento, os itens foram revisados 
por um painel de estudantes universitários de 
nível de bacharelado, além de sete membros do 

corpo docente. E o formato de medida utilizado 
para mensurar os itens foi escala tipo Likert de 7 
pontos. A amostra utilizada para as análises foi 
de 354 participantes, por conveniência. 

Para análise dos dados, a técnica estatística 
multivariada foi a análise de componentes 
principais. O que determinou a exclusão de 
alguns itens iniciais. Portanto, a escala final 
após os testes é composta pela dimensão de 
“atitude” com 8 itens e “comportamento” com 
6 itens. O teste utilizado para verificar o grau 
de confiabilidade foi o Alpha de Cronbach e 
para a validação dos itens e de conteúdo. Já 
os constructos, pela validade convergente e 
divergente.

Em linhas gerais, este artigo aborda de 
maneira objetiva o desenvolvimento da escala 
de engajamento cívico. Tem uma visão clara da 
teoria e parte do conceito de Ehrlich (1997) do 
que é engajamento cívico, autor frequentemente 
citado em estudos do tema.

Artigo 2: “Toward a New Measure for Faith and 
Civic Engagement: Exploring the Structure of 
the FACE Scale”, de Droege e Ferrari (2012)

Droege e Ferrari (2012) problematizam 
o tema com base no contexto de educação 
superior que encorajam os alunos a explorarem 
e expressarem fé/espiritualidade como algo que 
talvez promova o engajamento cívico. Portanto, 
buscam testar uma escala de fé e engajamento 
cívico (Faith and Civic Engagement Scale - FACE) 
com duas amostras diferentes e um instrumento 
de coleta de 20 itens. Foram utilizadas as análises 
Análise Fatorial Exploratória (Exploratory Factor 
Analysis - EFA) e Análise Fatorial Confirmatória 
(Confirmatory Factor Analysis - CFA) para testar 
a validade e confiabilidade da pesquisa. Os itens 
foram acessados por uma escala de 4 pontos 
entre 1 = essencial e 4 = não importa, no ano de 
2006-2007.

Foi uma pesquisa divulgada por meio 
online com convite de participação enviado por 
e-mail, com incentivo monetário. Na análise EFA 
foram calculados os coeficientes de Alpha de 
Cronbach para verificar a consistência interna. 
Na análise CFA, outra amostra foi utilizada, 
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de 955 estudantes da graduação em 2007. 
Foram realizados os cálculos de validade, Qui-
Quadrado (X^2), índice de ajuste comparativo 
(Comparative Fit Index - CFI), Índice de Ajuste 
Padrão (Normed Fit Index - NFI), Raiz do Erro 
Médio Quadrático de Aproximação (Root Mean 
Square Error of Approximation - RMSEA) e 
Índice de qualidade de ajuste ajustado (Adjusted 
Goodness of Fit Index - AGFI), e de consistência 
interna o Alpha de Cronbach.

Foram testados cinco fatores no modelo 
de estudo: engajamento cívico, vida de fé, 
importância política, influências do crescimento 
pessoal, influência do crescimento espiritual. 
A pesquisa foi realizada de forma consistente, 
com testes em uma amostra para análise 
exploratória e outra amostra para testes da 
análise confirmatória.

Artigo 3: “Active and Engaged Citizenship: Multi-
group and Longitudinal Factorial Analysis of an 
Integrated Construct of Civic Engagement”, Zaff 
et al. (2010)

A escala desta seção é uma versão 
desenvolvida por Zaff et al. (2010), com o 
objetivo de testar e refinar o modelo de medição 
de ordem superior de cidadania ativa e engajada 
(AEC), anteriormente criado por Bobek et al. 
(2009), examinando a invariância desse modelo.

O estudo tem em vista o constructo 
de engajamento cívico como a integração da 
cidadania ativa e engajada. A coleta de dados 
ocorreu de forma longitudinal, durante o 8º, 
9º e 10º ano de ensino. Nessas condições, 909 
respondentes que participaram de pelo menos 
duas das ondas de coleta de dados do 8º ao 10º 
ano de ensino, foram incluídos na amostra.

Na versão anterior da escala (Bobek et 
al., 2009), havia seis dimensões: “participação 
cívica”, “dever cívico”, “habilidades cívicas”, 
“conexão social com a vizinhança”, “conexão 
social de pares” e “conexão social adulta”. No 
entanto, na versão de Zaff et al. (2010), em foco 
aqui, foram consideradas para a pesquisa quatro 
dimensões, “participação cívica” com 8 itens, 
“dever cívico” de 12 itens, “habilidades cívicas” 
de 6 itens, e “conexão social com a vizinhança” 

de 6 itens, ao todo, o instrumento é formado 
por 32 itens. O formato de medida para a coleta 
de dados foi a escala tipo Likert de 5 pontos.

Realizou-se os testes de hipóteses com 
a análise fatorial confirmatória. Os testes Qui-
Quadrado (X^2), CFI e RMSEA, de validade do 
modelo foram feitos, de validade convergente e 
discriminante, além da confiabilidade dos itens 
pelo Alpha de Cronbach do grau de consistência 
interna. Nota-se que esta versão de escala de 
engajamento cívico busca aperfeiçoar uma 
versão anterior, portanto passou por diversos 
testes. Com isso, fornece informações valiosas 
sobre o tema, com abordagem aprofundada e 
longitudinal da teoria.

Artigo 4: “Initial Development and Validation 
of the Global Citizenship Scale”, de Morais e 
Ogden (2011)

Morais e Ogden (2011) propõem 
neste trabalho o desenvolvimento de uma 
escala de medida global de cidadania (Global 
Citizenship Scale), com embasamento teórico 
e empiricamente testada com validação de 
especialistas, testes de análises exploratórias e 
confirmatórias, além de entrevistas em grupos.

O artigo não trabalha somente o conceito 
de engajamento cívico, mas também o de 
responsabilidade social e competência global. 
Os itens foram selecionados e adaptados de 
diferentes escalas prévias da literatura. O 
formato de medida é a escala tipo Likert de 5 
pontos para mensuração de cada item, com 
opções entre discordo totalmente (1) a concordo 
totalmente (5).

A validação de especialistas em relação 
ao escopo dos conceitos foi feita em sessões 
de trabalhos em conferências com professores 
da área de educação. Onde os participantes 
puderam opinar sobre quais dimensões os itens 
eram correspondentes e a clareza do significado 
dos itens. A escala foi testada com estudantes 
matriculados em programas voltados ao 
exterior, ou em cursos com foco semelhante. A 
escala foi aplicada no final de fevereiro de 2009, 
no total foram coletados 348 questionários.

Foi feito o teste EFA com medidas 
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de Alpha de Cronbach e de confiabilidade 
de consistência interna, o coeficiente de 
Spearman-Brown. O teste confirmatório da 
escala também foi feito, com a amostra de 310 
respondentes após exclusão de questionários 
com dados incompletos. A validade do modelo 
é estimada pelo Qui-Quadrado (X^2), índice 
de ajuste comparativo (Comparative Fit Index 
- CFI), índice de ajuste não normalizado (Non-
Normed Fit Index - NNFI), raiz média quadrada 
residual padronizada (Standardized Root Mean 
Square Residual - SRMR) e Raiz do Erro Médio 
Quadrático de Aproximação (Root Mean Square 
Error of Approximation - RMSEA).

Em linhas gerais, este artigo apresenta 
contribuições relevantes no sentido de como 
busca desenvolver o conceito baseado na teoria 
e testando empiricamente de forma coerente 
e incorporar o engajamento cívico ao modelo 
de cidadania global, e tem como abordagem 
aspectos comportamentais, cognitivos e 
emocionais que formam o engajamento.

Artigo 5: “Offline and Online Civic Engagement 
Among Adolescents and Young Adults from 
Three Ethnic Groups”, de Jugert et al. (2013)

 	 O estudo desta seção foi desenvolvido por 
Jugert et al. (2013), com o objetivo de investigar 
as diferenças e semelhanças no engajamento 
cívico off-line e on-line dos jovens e esclarecer, 
com base na teoria do comportamento 
planejado de Ajzen (Theory of Planned Behavior 
- TPB), associações entre motivação para o 
engajamento cívico, normas dos pares e dos 
pais, eficácia coletiva e engajamento cívico.

Os itens do instrumento foram extraídos 
da literatura. A quantidade inicial de itens do 
instrumento foi de 32 itens. Desses, 7 itens 
correspondentes a dimensão de “engajamento 
cívico off-line”, 5 itens para “engajamento cívico 
on-line”, 4 itens de “normas dos pares e dos 
pais”, 6 itens de “motivação para engajamento 
cívico”, 6 itens de “eficácia coletiva” e 6 itens de 
“status socioeconômico”. O formato de medida 
adotada foi escala tipo Likert de 5 pontos.

Foram coletados dados de 755 
jovens, recrutados por contatos em escolas 

profissionalizantes, escolas secundárias e 
universidades, como também organizações de 
migrantes, da sociedade civil e da juventude. 
Numa análise preliminar, os autores, mediram 
a análise multivariada da variância (Multivariate 
Analysis of Variance - MANOVA) para verificar se 
havia diferenças entre os questionários aplicados 
por meio on-line ou off-line. O questionário on-
line demonstrou valores mais elevados, com 
isso, foi utilizado o método de avaliação como 
uma co-variável nas análises posteriores.

Ainda, foi conduzida a análise 
multivariada de covariância (Multivariate 
analysis of covariance - MANCOVA) dos grupos 
de respondentes, conforme etnia, faixa etária e 
gênero, para cada tipo de participação (on-line 
ou off-line) e, ao mesmo tempo, com controle de 
covariáveis como nível educacional, educação 
dos pais, livros em casa e método de avaliação 
(papel-lápis vs. on-line). De forma adicional, foi 
gerada a análise de modelagem de equações 
estruturais, com o propósito de verificar o quanto 
as variáveis independentes como a “motivação 
para o engajamento cívico”, “normas dos pares 
e paternas” e “eficácia coletiva” explicam as 
variáveis dependentes “engajamento cívico 
on-line” e “engajamento cívico off-line”. Além 
de testes com as variáveis moderadoras, para 
investigar diferenças de resultados conforme o 
“grupo étnico” dos respondentes. 

O grau de confiabilidade do agrupamento 
dos itens foi avaliado pelo Alpha de Cronbach. 
A validade dos modelos pelas estatísticas Qui-
Quadrado (X^2), CFI, RMSEA, SRMR. Trata-se 
de um artigo que traz contribuições relevantes 
quanto à análise das diferenças entre o 
engajamento cívico on-line e engajamento 
cívico off-line, como também, as diferenças de 
grupos étnicos, faixa etária e gênero em relação 
ao tema.

Artigo 6: “Defining and measuring youth digital 
citizenship”, de Jones e Mitchell (2015)

Neste trabalho de Jones e Mitchell (2015), 
os autores abordam o conceito de engajamento 
cívico no meio on-line; buscam definir e mensurar 
a cidadania digital dos jovens. A pesquisa 
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tem como foco o estudo de comportamento 
respeitoso on-line e o engajamento cívico on-
line, para explicar a cidadania digital dos jovens.

O estudo teve seis escolas participantes, 
com respondentes de idade entre 11-17 anos, 
a amostra inicial foi de 1.065 estudantes, no 
entanto foram excluídas respostas por falta de 
precisão e dados faltantes, e considerou-se para 
análise uma amostra de 979 jovens em idade de 
ensino fundamental e médio. Foram utilizados 7 
itens para mensurar o respeito on-line e 4 para 
o engajamento cívico on-line. A coleta foi feita 
por formulário on-line nos computadores das 
escolas.

Para avaliação do modelo geral a análise 
CFA foi feita. A confiabilidade e validade do 
modelo foram medidas pelo Alpha de Cronbach, 
Qui-Quadrado (X^2), RMSEA, AGFI, SRMR, NNFI, 
CFI.

Ao tratar do ambiente on-line o estudo 
pode contribuir para o melhor entendimento do 
conceito de engajamento cívico. A abordagem 
é objetiva, com duas variáveis de estudo e 
um instrumento não muito extenso, mas 
demonstram importância, por ser um dos 
poucos estudos que buscam a mensuração no 
ambiente on-line de engajamento cívico.

Artigo 7: “Development And Validation Of 
Journalists’ Civic Engagement Scale”, de Ahmed 
e Yousaf (2022)

Esta escala elaborada por Ahmed e Yousaf 
(2022) tem o enfoque em medir o comportamento 
de engajamento cívico de jornalistas. Os 22 itens 
iniciais para o desenvolvimento da escala foram 
baseados na revisão de literatura, pela escala 
de medida Likert de 7 pontos, entre “sempre” 
ou “nunca”. Dos itens iniciais, 6 foram excluídos 
conforme validação de conteúdo realizada com 
14 especialistas.

Os 16 itens restantes formaram o 
instrumento de coleta. Fizeram parte da coleta 
de dados uma amostra de 182 jornalistas. Foram 
realizadas as análises EFA e CFA. A rotação para 
a EFA foi a Varimax, e com a análise paralela foi 
definido um fator mensurado por 9 itens dos 16 
estabelecidos anteriormente, portanto 7 itens 

foram excluídos nesta etapa. Depois foi feita a 
CFA para verificação da adequação do modelo, 
na qual foram realizados os testes de CMIN/df, 
CFI, GFI, AGFI, NFI, RMR, SRMR, RMSEA. O Alpha 
de Cronbach também foi calculado.

A pesquisa teve êxito no teste 
unidimensional da escala e traz uma contribuição 
diferencial das demais escalas, por trabalhar 
com uma amostra de jornalistas, profissionais 
que têm papel fundamental no ambiente de 
mídia, publicam informações sobre a vida 
diária nas cidades. Por outro lado, além deste 
estudo, há a possibilidade de mais trabalhos que 
busquem testar novas dimensões para explicar 
o fenômeno, visto que foram excluídos vários 
itens do levantamento inicial.

Artigo 8: “The Mediational Role of Values in 
Linking Personality Traits to Civic Engagement 
in Italian Youth”, de Kanacri, Rosa e Di Giunta 
(2012)

O estudo de Kanacri, Rosa e Di Giunta 
(2012), examina o papel dos traços de 
personalidade e valores pessoais na predição 
de engajamento cívico. Assim, é um estudo que 
utiliza a análise SEM.

Os participantes somam 564 jovens de 19 a 
29 anos, alocados em uma pesquisa longitudinal. 
Os jovens foram abordados por telefone e foram 
enviados questionários por e-mail para resposta. 
Os questionários foram devolvidos em sessões 
especialmente programadas em uma escola.

A escala de engajamento cívico elaborada 
pela pesquisa, utilizou 7 itens com medida 
dicotômica entre “sim” e “não”, com a intenção 
de coletar informações se os jovens participavam 
como membro de associação para proteção 
dos direitos humanos, sindicatos, associações 
informais ou coletivas, associações religiosas, 
associações políticas convencionais, associações 
recreativas para jovens e idosos, associações de 
serviço social voluntário.

Os itens foram investigados pela CFA com 
Quadrados Mínimos Ponderados Robustos 
(Weighted Least Square Matrix Variance - 
WLSMV), com o conjunto dos itens foi possível 
a separação de dois fatores, um indicado 
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como associativismo cívico e outro como 
associativismo político. Foram feitos os testes 
de Qui-Quadrado (X^2), CFI, RMSEA, SRMR e 
Alpha de Cronbach.

Após os testes de validação e confiabilidade 
da escala de engajamento cívico, foi realizada 
a análise estrutural, verificando o papel dos 
traços de personalidade e valores pessoais na 
predição de engajamento cívico. De maneira 
geral, esta escala utilizou dados dicotômicos 
para o desenvolvimento da escala, foi um 
achado relevante a separação dos dois fatores 
entre o engajamento em associações cívicas e 
associações políticas.

Artigo 9: “Social media effects on fostering 
online civic engagement and building citizen 
trust and trust in institutions”, de Warren, 
Sulaiman e Jaafar (2014)

A pesquisa de Warren, Sulaiman e 
Jaafar (2014) demonstra como o uso de mídia 
social modela o engajamento cívico para 
criar confiança entre as pessoas e aumentar a 
confiança em suas instituições, particularmente 
do governo, polícia e sistema judiciário. A coleta 
de dados foi feita com uma amostra de usuários 
do Facebook, considerando 502 respondentes. 
A idade dos respondentes foi entre 26 e 35 
anos. Alguns pré-testes foram realizados com 
4 profissionais e depois com 20 alunos do 
doutorado para verificar a clareza e adequação 
dos itens.

Este artigo aplica análise de modelagem 
de equações estruturais e testa relação de 
diferentes variáveis para medir a variável 
engajamento cívico, os autores desenvolvem a 
própria escala para o contexto de engajamento 
cívico on-line que trabalham. Os autores 
modelam o engajamento cívico on-line com 
base nas variáveis publicações cívicas (3 itens) e 
coordenação de atividades cívicas (3 itens), que 
foram testadas em escala Likert de 7 pontos.

Para os testes das escalas foi examinado 
a normalidade dos dados, a análise fatorial 
exploratória e análise fatorial confirmatória. 
Para análise exploratória utilizou-se a análise de 
componentes principais com rotação oblíqua. A 

confiabilidade dos construtos foi medida pelo 
Alpha de Cronbach. Os índices de qualidade 
geral do ajuste de modelo chi square/degrees 
of freedom (CMIN/DF), RMSEA, NFI, TFI, CFI, 
GFI e AGF, para validação convergente com 
a confiabilidade composta e variância média 
extraída (Average Variance Extracted - AVE).

Esta pesquisa busca uma abordagem 
diferente do engajamento cívico, voltado 
especificamente ao engajamento on-line no uso 
do Facebook. Atualmente, são populares outras 
redes sociais, como o Instagram e TikTok. Esta 
pesquisa fornece base para desenvolvimento de 
escalas com públicos diferentes de outras redes 
sociais.

Artigo 10: “Testing multidimensional models of 
youth civic engagement: Model comparisons, 
measurement”, de Wray-lake, Metzger e 
Syvertsen (2016)

No seu artigo, Wray-lake, Metzger 
e Syvertsen (2016) defendem o modelo 
multidimensional para explicar o engajamento 
cívico. Com a utilização da amostra de 2.467 
jovens em idade escolar do ensino fundamental, 
médio e superior. Seis dimensões foram 
mensuradas do engajamento cívico: “valores 
de responsabilidade social”, “ajuda informal”, 
“crenças políticas”, “habilidades cívicas”, 
“comportamento ambiental”, “voluntariado”, 
“intenções de voto”, e “consumo de notícias”.

Jovens entre 8 e 20 anos participaram da 
amostra, estudantes nas grades do 4-12, de 12 
escolas localizadas em 3 regiões nos Estados 
Unidos. Foram completadas 2.475 pesquisas 
pelos jovens, com o questionário manual. 8 
questionários foram excluídos por problemas 
de preenchimento, portanto, foram analisadas 
2.467 respostas.

As medidas do modelo têm base em 
estudos prévios, porém foram fortemente 
adaptadas. Os itens, inicialmente, foram 
examinados em processo interativo, envolvendo 
entrevistas em várias fases, entrevistas 
cognitivas, e estudo de pesquisa piloto com 
213 jovens. Os itens foram redigidos de forma 
idêntica conforme adequação de faixa etária.
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Utilizou-se o Coeficiente Ômega para 

indicar a confiabilidade dos fatores. Foram 
elaboradas a análise exploratória pelo método 
de estimação de máxima verossimilhança. 
Separadamente foi executada análise fatorial 
confirmatória, com os critérios de ajuste de 
modelo padrão, testes Qui-Quadrado (X^2), 
RMSEA, SRMR e CFI. Com a análise de equações 
estruturais foi testada a estrutura de fatores do 
engajamento cívico.

A partir da revisão realizada foi possível 
observar as diferenças de contexto e teoria que 
os estudos partem. Os artigos mais anteriores 
vão vir do âmbito da educação (Doolitle; Faul, 
2013; Droege; Ferrari, 2012; Zaff et al., 2010), 
social (Kanacri; Rosa; Di Giunta, 2012), gestão/
administração pública (Warren; Sulaiman; 
Jaafar, 2014; Wray-lake; Metzger; Syvertsen, 
2016) com o passar do tempo, podem ser 
observadas publicações em revistas que 
abordam comunicação e mídia (Jones; Mitchell, 
2015; Ahmed; Yousaf, 2022).

Seis artigos teorizam o engajamento 
cívico a partir de abordagens multidimensionais 
(Doolitle; Faul, 2013; Zaff et al., 2010; Morais; 
Ogden, 2011; Jugert et al., 2013; Wray-lake; 
Metzger; Syvertsen, 2016; Warren; Sulaiman; 
Jaafar, 2014) e quatro, unidimensionais (Droege; 
Ferrari, 2012; Kanacri; Rosa; Di Giunta, 2012; 
Ahmed; Yousaf, 2022; Jones; Mitchell, 2015). 
Entender as escolhas de teorias e conceitos 
que os autores utilizam para definição dos 
componentes do engajamento cívico de 
forma multi (múltiplas dimensões compõem o 
engajamento cívico na escala, com abordagem 
que evidencia características específicas do 
fenômeno) ou unidimensional (única dimensão 
compõe o engajamento cívico na escala, com 
abordagem mais genérica) pode contribuir 
para o desenvolvimento de pesquisas futuras, 
no sentido de que medidas unidimensionais 
podem ser utilizadas em modelos estruturais 
que buscam analisar relações entre diferentes 
variáveis, não apenas o construto de engajamento 
cívico. Isso pode ser observado em pesquisas 
que entendem o engajamento cívico como 
componente da cidadania ou de capital social, 

permitindo o desenvolvimento de pesquisas 
com instrumentos mais práticos, com duração 
não extensa para o respondente. Acredita-
se que instrumentos não muitos extensos e 
simplificados de modelo unidimensional podem 
facilitar o acesso ao público de mais dificuldade.

Em relação às medidas de modelo 
multidimensional, é importante verificar porque 
os autores escolhem fatores específicos e 
conceitos específicos; se as teorias de trabalhos 
prévios possuem algum ponto no estudo do 
comportamento/psicométrico que podem 
ser mais bem apuradas em pesquisas futuras. 
Em geral, nas escalas encontradas os autores 
concentram-se em mensurar o engajamento 
cívico por itens de atitude e comportamento 
(Doolittle; Faul, 2013; Jones; Mitchell, 2015); no 
entanto, podem ser vistas outras abordagens 
envolvendo aspectos cognitivo, sócio-emocional 
e comportamental (Zaff et al., 2010), e que 
considera aspectos de comportamento, valores, 
conhecimento, e de habilidade (Wray-lake; 
Metzger; Syvertsen, 2016). Com esta revisão, 
tornou-se possível levantar as diferentes teorias 
para desenvolvimento de escala e, assim, 
pesquisadores podem avaliar qual a melhor 
abordagem a utilizar, conforme a finalidade da 
escala que deseja desenvolver.
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Quadro 2 - Natureza do construto engajamento cívico na literatura de escalas

									         Continua na próxima página
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Continuação do Quadro 2

									         Continua na próxima página
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Continuação do Quadro 2

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Devido às diferentes abordagens teóricas identificadas, considera-se não muito conclusivo que 
as escalas desenvolvidas até o momento possam atender todas as necessidades para estudos futuros 
de engajamento cívico. Ainda, nota-se que quase todas as amostras das pesquisas são com jovens 
e estudantes. Apenas a pesquisa de Ahmed e Yousaf (2022) trabalha com amostra de jornalistas. 
É importante evidenciar diferenças de localidades, de ambiente on-line ou off-line, culturais e de 
público para aplicação de pesquisas quantitativas do engajamento cívico para constituir uma melhor 
teorização.

Destaca-se, ainda, que apenas três artigos estudam o engajamento cívico no contexto on-line 
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(Jugert et al., 2013; Warren; Sulaiman; Jaafar, 
2014; Jones; Mitchell, 2015). Há possibilidade de 
desenvolvimento de escalas para mensuração 
de engajamento cívico em novas mídias, 
como plataformas de mídias digitais: Tiktok, 
Instagram, Whatsapp, Telegram, aplicativos de 
crowdsensing para problemas urbanos e portais 
de transparência.

Entre os trabalhos atuais na literatura 
acadêmica, há tópicos que relacionam o 
engajamento cívico ao contexto de refugiados e 
imigrantes (Li, 2020; Barreto et al., 2022), o uso de 
mídia social entre os jovens e polarização política 
(Oden; Porter, 2023), ações para a transição 
energética mais verde (Sadik-Zada; Gatto, 2022; 
Cunha et al., 2021), educação de agricultura 
urbana (Russ; Gaus, 2021; Alves; Oliveira; Muhl, 
2024), ações para adaptação e mitigação de 
mudanças climáticas (Wodika; Middleton, 2020; 
Prendergast et al., 2021), a exclusão de idosos 
nas atividades de engajamento cívico (Serrat; 
Scharf; Villar, 2021), reflexões acerca do pós-
covid-19 (Schoon et al., 2024), entre outros. 
Nesse sentido, observa-se que o contexto atual 
possui características diferentes do cenário de 
pesquisas prévias às escalas descritas na revisão, 
com predominância ao período anterior a 2020, 
sendo apenas a escala de Ahmed e Yousaf (2022) 
de período posterior.

A seguir, apresenta-se uma síntese das 
características das escalas identificadas pela 
revisão:

●	são publicadas em revistas científicas 
das áreas da educação, mídia e gestão/
administração pública, sendo que publicações 
com abordagem sobre mídia são mais recentes, 
enquanto as publicações sobre educação são 
pioneiras;

●	possuem abordagens multi e 
unidimensionais para mensurar o engajamento 
cívico;

●	concentram-se em medir o engajamento 
cívico por aspectos de comportamento e atitude, 
embora haja outras naturezas, como exemplo, 
aspectos cognitivos e socioemocionais;

●	contam com amostras para a mensuração 
do engajamento cívico que abrangem o público 

jovem e estudantes, sendo que apenas uma das 
escalas foi testada com o público de adultos, em 
específico, jornalistas;

●	demonstram que o engajamento cívico é 
estudado no ambiente on-line e off-line; e

●	evidenciam que o contexto 
contemporâneo do engajamento cívico 
apresenta características diferentes do contexto 
apresentado pelos artigos das escalas da revisão.

Em suma, a partir da pluralidade de 
instrumentos identificados, os resultados não 
podem ser considerados conclusivos, de modo 
a determinar um corpo teórico homogêneo, o 
que abre espaço para novos estudos e diferentes 
escalas que atendam demandas específicas, 
conforme supracitado.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Compreender como se mede um fenômeno 
é essencial para exercer contribuições válidas 
para a teoria. Com essa intenção, este estudo 
teve como objetivo identificar como as escalas 
e medidas prévias vêm sendo aplicadas quanto 
ao engajamento cívico. Ao mapear as principais 
pesquisas que envolvam escalas de medidas de 
mensuração quantitativa de engajamento cívico 
dos últimos 25 anos, conforme objetivo pré-
estabelecido, o estudo faz um apanhado de dez 
artigos presentes nas bases de dados Scopus, 
Web of Science e Ebsco. 

Apesar de que as medidas e escalas 
identificadas nesta revisão se concentram 
em medir o engajamento cívico como 
comportamento, algumas também defendem 
outros aspectos relevantes, como o 
conhecimento e emoções. Não há consenso 
entre os acadêmicos sobre quais são os aspectos 
principais para desenvolvimento de escalas e 
testes quantitativos do conceito de engajamento 
cívico.

Como destaque, os estudos contam com 
boa fundamentação teórica e refinamento 
metodológico, sendo que alguns conduziram 
grupos focais e consultas com especialistas 
nas etapas iniciais de pesquisa. Assim, 
fornecem itens e variáveis que podem devolver 
informações úteis para o meio onde foram 
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realizadas as pesquisas.

Das contribuições teóricas desta revisão, 
lista-se a discussão sobre a replicação e 
desenvolvimento de escalas de engajamento 
cívico de forma a considerar um olhar crítico 
em relação às quais variáveis que estão sendo 
utilizadas para mensurar o fenômeno do 
engajamento cívico. Além disso, ao apresentar 
as áreas que estão desenvolvendo as pesquisas, 
é proporcionado um guia de como o conceito 
de engajamento cívico pode ser trabalhado 
no futuro de forma multidisciplinar, que 
atualmente é exercido também no ambiente 
digital/multimídia e passa por transformações 
contemporâneas.

No entanto, são limitações deste estudo a 
análise de escalas em outros idiomas, visto que 
foram analisadas apenas escalas em inglês e 
português, devido à abrangência dos resultados 
das palavras-chave utilizadas na busca em 
relação ao tema engajamento cívico e escalas 
de medidas.

Para estudos futuros, sugere-se a aplicação 
de revisões com abordagens diferentes, que 
possam abranger dimensões, conceitos e 
itens relacionados ao engajamento cívico em 
contextos distintos. Pode ser considerado que 
o foco para o desenvolvimento de escalas é 
mensurar o engajamento pelo comportamento, 
em que normalmente é mais fácil observar 
comportamentos do que emoções. No futuro, 
escalas que medem o engajamento com base 
em aspectos das emoções ou do conhecimento 
podem ser consideradas relevantes. Atualmente, 
o engajamento cívico é praticado também 
no meio online, onde são adotados diversos 
discursos de agentes que promovem inovações 
sociais que podem envolver os cidadãos 
emocionalmente.

 Recomenda-se também os estudos de 
medidas de participação para compreender 
o fenômeno de engajamento cívico, uma vez 
que são apresentadas pesquisas robustas 
sobre o tema e a forte relação do conceito de 
participação cívica com o engajamento cívico 
(engajamento pode significar participação 
ativa). Alguns artigos usam itens de participação 
para medir o constructo engajamento cívico.
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